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EDITORIAL

Direito de 
construir

André Montenegro de Holanda
Presidente do Sindicato das 

Construtoras - Sinduscon-CE

Com as novas 
determinações traz 
a possibilidade do 
proprietário do 
imóvel exercer 
potencial construtivo 
em outro lote.
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Chegamos ao mês de setem-
bro com a 17ª edição do Jornal da 
Construção, com informações e no-
tícias que impactam diretamente no 
setor da construção civil. Dentre os 
assuntos abordados, vamos falar 
sobre a transferência do direito de 
construir, instrumento previsto pelo 
Estatuto da Cidade para áreas que 
o Poder Público considere neces-
sárias para: implantação de equi-
pamentos urbanos e comunitários; 
preservação, quando o imóvel for 
considerado de interesse histórico, 
ambiental, paisagístico, social ou 
cultural; e para servir a programas 
de regularização fundiária, urbani-

zação de áreas ocupadas por popu-
lação de baixa renda e habitação de 
interesse social.

No município de Fortaleza, a 
concessão se dá pela Lei nº 10.333, 
de 1º  de Abril de 2015, sancionada 
pelo prefeito Roberto Cláudio e pu-
blicada no Diário Oficial em 9 de abril 
de 2015. Esta lei traz a possibilida-
de do proprietário do imóvel exercer 
potencial construtivo em outro lote, 
assim como possibilita a ele exercer 
ou vender potencial construtivo não 
utilizado no próprio terreno.

No último mês de agosto, o 
Sindicato das Construtoras do Cea-
rá (Sinduscon-CE) promoveu o Dia 

Nacional da Construção Social 
(DNCS), no SESI da Parangaba. A 
mobilização acontece nacionalmen-
te, sendo estimulada pela Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção 
Civil (CBIC). O evento foi finalizado 
com um público de 4.210 pessoas e 
57.699 atendimentos.

A ação é uma estratégia de de-
senvolvimento, crescimento e quali-
dade de vida para os trabalhadores 
e familiares, gerando motivação e 
criatividade, resultando numa melhor 
qualidade de produção, na elimina-
ção dos desperdícios e na criação 
de técnicas e métodos inovadores.

Boa leitura a todos!



LEGISLAÇÃO

Novos instrumentos trazem 
NOVAS POSSIBILIDADES para o mercado imobiliário
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Dentre as ações do Plano Diretor Parti-
cipativo (PDP) e da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (LUOS), aprovada neste ano na Câ-
mara Municipal de Fortaleza, um dos seus 
instrumentos é a transferência do direito de 
construir. A concessão foi sancionada junto 
a outras duas leis municipais: Regularização 
de Edificações (Lei nº 10.334/2015) e Ou-
torga Onerosa da Alteração de Uso (Lei nº 
10.335/2015), formando um tripé que regula-
menta o Plano Diretor de Fortaleza. As normas 
foram votadas pela Câmara Municipal, sancio-
nadas pelo prefeito Roberto Cláudio e publi-
cadas no Diário Oficial em 9 de abril de 2015.

A proposição que trata sobre a trans-
ferência do direito de construir traz a possi-
bilidade do proprietário do imóvel exercer 
potencial construtivo em outro lote, assim 
como possibilita a ele exercer ou vender 
potencial construtivo não utilizado no pró-
prio terreno. Além de suprir a lacuna do 

ordenamento jurídico, permitindo ao Muni-
cípio de Fortaleza, o uso do instrumento da 
Transferência do Direito de Construir, que 
viabilizará programas e projetos municipais 
em diversas áreas de sua atuação.

A edificação decorrente do acréscimo 
de área construída deverá obedecer aos 
parâmetros de uso e ocupação previstos 
na legislação urbanística para a zona de 
sua implantação. Para obter a autorização 
da transferência do direito de construir, o 
interessado deverá protocolar requerimento 
junto à Secretaria Municipal de Urbanismo 
e Meio Ambiente (Seuma), instruído com a 
planta de situação e dimensionamento do 
imóvel, endereço, número do cadastro imo-
biliário, matrícula atualizada do bem, entre 
outros documentos considerados necessá-
rios pela autoridade municipal.

Após o preenchimento dos requisitos 
técnicos, compete à Seuma analisar a con-

veniência e a oportunidade da efetivação da 
transferência pleiteada, expedindo, se for o 
caso, a autorização da transferência do direi-
to de construir. Só desta forma o proprietário 
do imóvel deverá averbá-la junto ao cartório 
de registro de imóveis, que cede o potencial 
construtivo transferível, caso haja.

Vale ressaltar que a autorização da 
transferência do direito de construir será 
concedida uma única vez para cada imó-
vel. O imóvel que cedeu potencial construti-
vo não recuperará, em nenhuma hipótese, a 
potencialidade máxima, mesmo que deixe 
de incidir as limitações ao direito de cons-
truir antes vigentes.

Cabe apenas à Seuma o cadastro e 
controle da emissão e uso do Certificado 
do Potencial Adicional de Construção (Ce-
pac), além de manter o cadastro de todas 
as autorizações de transferência do direito 
de construir emitidas.



ÚLTIMAS
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Divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), pesquisa 

mostra que o nível de pessimismo 
do brasileiro em relação à econo-

mia caiu. A queda está relacio-
nada à melhora nas projeções 

sobre o comportamento dos 
preços. O INEC (Índice Na-

cional de Expectativa do 
Consumidor), sonda-

gem elaborada pela 
CNI, subiu 1% em 

agosto na compa-

ração com julho. O índice atingiu 98,9 
pontos. Foi o segundo mês consecu-
tivo de alta no indicador. A sondagem 
ressalta que, mesmo com os dois au-
mentos, o INEC está 10,2% abaixo da 
média histórica, que é de 110,1 pon-
tos, e 8,7% inferior ao registrado em 
agosto do ano passado. Isso significa 
que a população continua pessimista. 
Em agosto, o índice de expectativas 
em relação à inflação aumentou 4,2% 
na comparação com julho. De acor-
do com a metodologia da pesquisa, 

OTIMISMO NACIONAL

EVENTO SOBRE PPPs E CONCESSÕES
Eventos do Ceará. O evento vai ser 
sediado em Fortaleza, mas tem o 
objetivo de debater sobre este tema 
no âmbito da região nordeste, en-
volvendo agentes do governo, em-
presários da construção e investido-
res, apresentando as oportunidades 

de negócio em cada região para 
as empresas de pequeno, médio e 
grande porte. Para maiores informa-
ções e inscrições, acessar: www.
cbic.org.br/pppsregionais, escolher 
a região Nordeste e usar o código 
15PPPNE.

A CBIC (Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção), em 
conjunto com o Sinduscon-CE, irá 
promover em Fortaleza o Seminá-
rio Regional sobre PPPs (parcerias 
público-privadas) e Concessões, 
no dia 1º de Outubro, no Centro de 

a elevação do indicador mostra que 
cresceu número de pessoas que es-
pera a queda da inflação. As expec-
tativas em relação ao desemprego, 
à renda pessoal e ao endividamento 
ficaram praticamente estáveis em re-
lação a julho e continuam abaixo do 
registrado no ano passado. Mas os 
consumidores estão mais dispostos 
a ir às compras. O indicador de ex-
pectativas em relação às compras de 
maior valor aumentou 1,2% em rela-
ção a julho.

INSPEÇÃO PREDIAL
Regulamentada desde junho 

em Fortaleza pelo prefeito Roberto 
Cláudio, a Lei 9.913 da Inspeção 
Predial  exige que toda edificação 
possua um Certificado de Inspeção 
Predial (CIP). Os imóveis terão até 
dezembro para se regularizar junto 
à Agência de Fiscalização de For-
taleza (Agefis). A partir de janeiro, 
os que não tiverem o documento, 
serão multados. As infrações serão 
punidas com multas que variam de 
R$ 1 mil a R$ 5 mil, podendo chegar 
até R$ 10 mil em caso de reincidên-
cia. Até lá, a fiscalização promove-
rá ações educativas. As visitas são 
realizadas em edificações de uso 
comercial, industrial, institucional, 
educacional, recreativo, religioso ou 
de uso misto, além das edificações 

residenciais com mais de dois pavi-
mentos e daquelas que tenham pro-
jeção de marquise ou varanda sobre 
o passeio. Os responsáveis pelas 
edificações – proprietários, síndicos, 
administradores ou ocupantes – de-
vem contratar um profissional (enge-
nheiro ou arquiteto) habilitado para 
a elaboração do Laudo de Vistoria 
Técnica (LVT), que descreverá a 
situação do prédio e indicará 
as obras de manutenção 
necessárias. Após 
executar os reparos, 
caso seja necessá-
rio, o responsável 
deverá protocolar o 
LVT junto à Secre-
taria Municipal de 
Urbanismo e Meio 

Ambiente (Seuma) para obter o Cer-
tificado de Inspeção Predial (CIP). 
Esse é o documento que garantirá o 
cumprimento da legislação e atestará 
a segurança da edificação.



Publicada no Diário Oficial do 
município de Fortaleza de 17 de Ju-
lho de 2015, a Lei 10.391/2015 insti-
tui e disciplina o procedimento para 
expedição de Alvará de Construção 
Automático, estabelecendo as hipó-
teses de enquadramento, os crité-
rios, os documentos necessários e 
dá outras providências. Essa tipolo-
gia de Alvará de Construção Automá-
tico compreende a autorização para 
a execução de obras no Município 
de Fortaleza precisa ser precedido 
de Consulta Prévia, um procedimen-
to gratuito meramente informativo, 
através do qual o interessado solicita 
informações referentes ao uso e ocu-
pação do solo, e aos índices urba-
nísticos relativos ao imóvel, no qual 
pretende construir. A Consulta Prévia 
terá validade de 6 meses.

Os empreendimentos e pro-
jetos que poderão ser objeto de li-
cenciamento através de Alvará de 
Construção Automático, precisam 
se enquadrar nas seguintes catego-
rias: os projetos de construção de 
residências unifamiliares, indepen-
dente da área construída; e os pro-
jetos de construção de edificações 
destinadas a atividades de comér-
cio e de prestação de serviços, com 
área de até 750,00m2 (setecentos e 
cinquenta metros quadrados). Além 
disso, cumulativamente, precisam 
preencher as seguintes condições: 

I - Forem isentos de Licenciamen-
to Ambiental; II - Forem isentos de 
aprovação pelo Corpo de Bombei-
ros; III - Forem isentos de autoriza-
ção ou consulta ao Comando Aéreo 
Regional - COMAR, conforme a loca-
lização do imóvel; IV - O imóvel não 
seja tombado, nem esteja em pro-
cesso de tombamento.

O processo de Alvará de Cons-
trução Automático deverá ser reque-
rido exclusivamente por meio eletrô-
nico, através do site da Secretaria 
Municipal do Urbanismo e Meio Am-
biente (SEUMA), onde também será 
possível encontrar check-list com 
a documentação necessária para 
apresentar no processo. O projeto, 
a ser submetido à aprovação, deve-
rá atender a todas as exigências da 
legislação  em vigor, bem como as 
normas técnicas brasileiras vigentes. 
Os parâmetros urbanísticos que se-
rão analisados nos projetos de cons-
trução para a obtenção do Alvará de 
Construção Automático são: I - Zo-
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Prefeitura de 
Fortaleza começa 
a utilizar sistema 
DE ALVARÁ 
AUTOMÁTICO
FORTALEZA ADERE 
AO ALVARÁ DE 
CONSTRUÇÃO 
AUTOMÁTICO

O Alvará de Construção Automático 
compreende a autorização para a execução 
de obras no Município de Fortaleza, 
nos casos que especifica a lei, e deverá 
ser precedido de Consulta Prévia.

ART 2º DA LEI N° 10.389, DE 07 DE JULHO DE 2015.

LEGISLAÇÃO

neamento; II - Porte da obra; III - Uso; 
IV - Taxa de Ocupação – T.O %; V 
- Taxa de Permeabilidade - T.P %; VI 
- Índice de Aproveitamento – I.A; VII 
- Altura da edificação; VIII - Recuos 
frontal, lateral e de fundo; IX - Largu-
ra das vias e do passeio público; X 
- Acessibilidade; XI - Acesso de veí-
culos; XII - Estacionamento.

Esse novo procedimento con-
ta com a disponibilidade de infor-
mações fiéis dos projetos, com 
penalidades previstas para os res-
ponsáveis técnicos que prestarem 
declarações falsas ou omitirem 
informações relevantes para apro-
vação do Alvará de Construção 
Automático solicitado. O prazo de 
validade do Alvará de Construção 
Automático será de 24 (vinte e qua-
tro) meses, podendo ser revalidado 
por prazo igual ao concedido no 
primeiro alvará, devendo o requeri-
mento ser apresentado até 30 (trin-
ta) dias antes do vencimento, desde 
que a obra tenha sido iniciada.



No último dia 22 de agosto, o 
Sindicato das Construtoras do Ceará 
(Sinduscon-CE) promoveu a 9ª edi-
ção do Dia Nacional da Construção 
Social (DNCS), no SESI da Paran-
gaba.  A mobilização acontece na-
cionalmente, sendo estimulada pela 
Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção Civil (CBIC). O evento foi 
finalizado com um público de 4.210 
pessoas e 57.699 atendimentos.

Promovido pela CBIC, por meio 
do seu Fórum de Ação Social e Ci-
dadania (Fasc), em parceria com o 
SESI Nacional e apoio do Seconci 
Brasil, o Dia Nacional mobiliza 34 
localidades do País, com o objetivo 
de sensibilizar a opinião pública e 
os empresários da construção civil 
sobre o importante papel do traba-
lhador do setor para o crescimento 

econômico e social do Brasil.
No período da manhã, 

aconteceram os jogos finais da 
Copa da Construção, cam-

peonato que em 2015 en-
volveu, diretamente, 800 
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Sinduscon-CE 
promove a 9ª edição 
do Dia Nacional 
da Construção 
Social

funcionários da construção civil nas 
disputas de futebol, divididos em 50 
times. Em 3° lugar ficou a JSC En-
genharia, em 2º lugar a construtora 
Mota Machado e a grande vencedo-
ra foi a SERT Engenharia.

Segundo André Montenegro de 
Holanda, presidente do Sinduscon-
-CE, o Dia Nacional é um momento 
de cidadania e comemoração para 

os operários da construção civil. 
“Hoje é um dia muito especial para 
todos nós que fazemos parte do se-
tor. Ver esse espaço lotado com ser-
viços, saúde e entretenimento nos 
incentiva a todos os anos fazermos 
com mais sucesso”, enfatizou.

Durante todo o dia foram ofe-
recidos serviços como o Circuito de 
Saúde, limpeza de dentes, orienta-

Evento aconteceu 
em todo o Brasil 
e faz parte do 
calendário anual 
do Programa 
Qualidade de Vida 
na Construção 
(PQVC).

AÇÃO SOCIAL

“Hoje é um dia muito especial 
para todos nós que fazemos 
parte do setor. Ver esse 
espaço lotado com serviços, 
saúde e entretenimento nos 
incentiva a todos os anos 
fazermos com mais sucesso”.

André Montenegro de Holanda 
presidente do Sinduscon-CE

Crianças tiveram momento de recreação no evento.
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ções de saúde bucal, orientações 
sobre AIDS e outras doenças se-
xualmente transmissíveis, avaliação 
de IMC, aferição da pressão arterial, 
exame de palpação de mama, fute-
bol society e futsal, apresentações 
de grupos teatrais e bandas, emis-
são de carteira de identidade, CPF, 
espaço para informações do De-
tran-CE, verificação de SPC, espaço 

para as crianças com brinquedos e 
acesso as piscinas.

Para o servente José Pedro de 
Oliveira, o Dia Nacional é esperado 
anualmente, pois é um momento de 
cidadania e lazer para a sua família. 
“Não perco nenhum ano esse evento, 
pois sei que consigo resolver algumas 
coisas pendentes como documenta-
ção e ainda trago a minha família para 

se divertir. Espero que nos próximos 
anos ele aconteça”, declarou.

O Dia Nacional é uma estratégia 
de desenvolvimento, crescimento e 
qualidade de vida para os trabalhado-
res e familiares, gerando motivação e 
criatividade, resultando numa melhor 
qualidade de produção, na elimina-
ção dos desperdícios e na criação de 
técnicas e métodos inovadores.

Atividades de lazer na piscina foram realizadas no evento.

Crianças tiveram momento de recreação no evento.

A festa contou com o sorteio de brindes entre os operários.

Serviços de saúde também foram oferecidos aos construtores e familiares.



MOBILIDADE URBANA

Bicicleta: 
ALTERNATIVA 
PARA MOBILIDADE 
URBANA

Incentivo ao uso de 
bicicletas tem sido 
alternativa econômica
e eficaz de mobilidade 
e desenvolvimento 
urbano

Deslocar-se em longos trechos 
tem se tornado um desafio. Seja nos 
trajetos de casa ao trabalho ou es-
cola, seja simplesmente para o lazer. 
Aumento sucessivo de tarifas, ex-
cesso de congestionamentos, polui-
ção do meio ambiente, calçada com 
pouco espaço estão entre os proble-
mas no fluxo urbano que interferem 
diretamente na vida do cidadão.

Com o crescimento das popu-
lações, há a necessidade de plane-
jar meios de transportes eficientes 
que atendam de maneira satisfatória 
aos usuários. Entre as alternativas, 
estão os investimentos em meios 
alternativos de mobilidade urbana. 
Econômicos e eficazes, eles são as 
melhores opções na conservação 
do meio ambiente, e na melhoria do 
tráfego das vias.

A Política Nacional de Mo-
bilidade Urbana (Lei Federal nº 
12587/2012) prevê prioridade para 
transportes públicos e não motoriza-
do (bicicleta e pedestre). Em Forta-

leza, é notório o aumento do uso 
de bicicletas, por exemplo. Com 

inciativas recentes, a cidade, 
aos poucos, vem se tornan-

do um local mais acolhedor 
para os ciclistas.

Novos Hábitos
“Por meio de diversas ações, 

a prefeitura vem incentivando o uso 
da bicicleta, que permite desloca-
mento sem emissão de poluentes, 
sem causar congestionamentos, ruí-
dos, estresses e acidentes. Portan-
to, quanto mais pessoas trocarem 
seu veículo particular pela bicicleta 
(ou pelo transporte coletivo), maior 
será a qualidade de vida da popu-
lação”, afirma Gustavo Pinheiro, en-
genheiro da Prefeitura de Fortaleza.

Desde que começou a transitar 
de bicicleta por Fortaleza, a jornalis-
ta Carolina Areal afirma que mudou 
completamente a percepção da Ci-
dade. Desde 2013 comprou o mo-
dal para experimentar outra forma 
de mobilidade urbana. Ela reside na 

Barra do Ceará e pedala todos os 
dias 20 km de casa ao trabalho (ida 
e volta). “Enfrento ainda muitos de-
safios, como ruas esburacadas, falta 
de ciclofaixa e carros que ainda não 
respeitam o ciclista, ainda assim sinto 
que Fortaleza tem evoluído bastante 
nessa conscientização sobre uma 
nova forma de mobilidade urbana e 
vejo mais pessoas escolhendo a bike 
como opção de transporte”, afirma.

Para Carolina Areal, é necessá-
rio pensar o ciclismo na Cidade como 
uma política pública de fato. “Os efei-
tos negativos do trânsito interferem 
diretamente na vida das pessoas que 
passam horas nos deslocamentos. 
No meu caso, pedalar tornou-se uma 
paixão. Andar de bike é ter outra re-
lação com a cidade, é perceber mais 
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Gustavo Pinheiro   engenheiro da Prefeitura de Fortaleza

“Por meio de diversas ações, a prefeitura vem 
incentivando o uso da bicicleta, que permite 
deslocamento sem emissão de poluentes, 
sem causar congestionamentos, 
ruídos, estresses e acidentes.
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as pessoas, os lugares, é se sentir 
mais livre e empoderada”, conclui.

Café na Ciclovia
Muitas pessoas têm aderido ao 

hábito, e outras, que já utilizavam 
o meio de transporte, têm ganha-
do mais espaço. Muitos dos ciclis-
tas cotidianos que fazem o trajeto 
para o trabalho são trabalhadores 
da Construção Civil. Pensando nis-
so, o Sindicato das Construtoras do 
Ceará – Sinduscon-CE – promoverá 
no dia 05 de novembro a segunda 
edição do Café na Ciclovia, na ciclo-
faixa da Washington Soares, ideali-

zado pelo servidor público Cláudio 
Henrique Santos que buscou o sin-
dicato para a realização do evento.

“Eu morava na Sapiranga e 
usava diariamente a ciclovia da 
Washington Soares para me deslo-
car para o trabalho. Comecei a cum-
primentar todos os ciclistas que cru-
zavam comigo, bom dia, bom dia, 
bom dia... De repente, comecei a 
fazer amizades, e me veio a ideia de 
reunir todos em um Café da manhã, 
para distribuir acessórios de segu-
rança e cartilha com dicas”, conta 
Cláudio. Assim como Carolina, ele 

também percebe maior receptivida-
de da cidade às bicicletas.

Segundo o presidente do Sin-
duscon-CE, André Montenegro de 
Holanda, a promoção do II Café na 
Ciclovia é fundamental para difun-
dir o papel do meio de transporte 
na cidade. “Fortaleza é uma grande 
metrópole e há muito tempo já deve-
ria ter aderido a outros formatos de 
locomoção. O uso da bicicleta já é 
uma ótima realidade e o Sinduscon-
-CE incentiva sim esse tipo de ativi-
dade, seja por saúde ou locomoção, 
tornando a cidade muito melhor de 
se viver”, enfatiza André.



EVENTO

ExpoConstruir 
2015 reúne 
cadeia produtiva 
da construção

Participando ativamente, do 
crescimento da economia brasileira, 
a construção civil vem apresentando 
constante evolução tecnológica. Seja 
através de obras públicas ou investi-
mentos privados, o setor impulsiona a 
geração de emprego e renda em todo 
o país. Para unir em um mesmo espa-
ço todos os elos da cadeia produtiva 
da construção e apresentar as novi-
dades do setor, Fortaleza recebeu, de 
16 a 19 de setembro, a quarta edição 
da ExpoConstruir – Feira de Materiais 
e Sistemas Construtivos, no Centro de 
Eventos do Ceará (CEC).

Cerca de 15 mil pessoas pas-
saram pela feira durante os quatro 
dias de realização e estima-se que 
foram gerados R$ 100 milhões em 
negócios. A solenidade de abertura 
contou com a participação do pre-
sidente do Sindicato das Construto-
ras do Ceará, André Montenegro de 
Holanda, que destacou a força que 
o setor vem apresentando mesmo 
diante das dificuldades. “A criativi-
dade do nosso povo é capaz de ven-
cer os desafios desse momento difí-
cil”, enfatizou. Durante a cerimônia, o 

diretor do evento, Paulo Pepino, re-
forçou que o encontro representa 

uma possibilidade de reinterpre-
tar a crise. “Com comprometi-

mento e trabalho em equipe 
podemos recomeçar, usar 

novas estratégias e assim 

definir novos caminhos para os ne-
gócios”, destacou.

O evento contou com a promo-
ção do Sindicato das Construtoras 
do Ceará (Sinduscon-CE) e este ano, 
reuniu cerca de 150 marcas expo-
sitoras de vários Estados do Brasil. 
Dentro da programação, destaque 
para o “Dia do Operário”, realizado 
no dia 18 de setembro, com o obje-
tivo colocar os profissionais mestres 
de obras e demais trabalhadores da 
construção civil em contato direto 
com os fornecedores, propiciando, 
assim, um intercâmbio de informa-
ções e capacitação aos trabalhado-
res da construção civil.

Paralelo ao evento ocorreu a 
Soea – Semana Oficial da Engenharia 
e Agronomia – realizada pelo Conse-
lho Federal de Engenharia e Agrono-
mia (Confea) e pelo Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia do 
Ceará (Crea-CE). O encontro reuniu 
engenheiros, agrônomos, meteorolo-
gistas, geólogos, geógrafos, técnicos 
e tecnólogos, que debaterem temas 
diretamente ligados ao desenvolvi-
mento e à infraestrutura brasileira

Em uma área de 9 mil m² , a fei-
ra permitiu ao público tomar conheci-
mento de tudo que envolve o proces-
so produtivo do setor de construção, 
desde máquinas e equipamentos de 
diversos portes até os variados mate-
riais de construção, pisos, revestimen-

tos, tintas, vernizes, fios, cabos, pas-
sando pelos processos de iluminação, 
climatização e sistemas construtivos.

A programação contou ainda 
com diversas palestras – técnicas e 
comerciais – com informações e di-
cas repassadas por grandes players 
do setor em temas como:  Tecnolo-
gias de Aditivos e Adições para Con-
cretos, Situação atual e perspectiva 
do setor de material de construção 
no varejo, Sistema Construtivo em 
Light Steel Frame, Uso da energia 
solar, LED: Tecnologia e Oportunida-
de , Sistema PavPlan: Soluções para 
pavimentos planos, Esquadrias e in-
sumos termo acústicos e Sistemas 
integrados e gestão estratégia para 
alavancar os negócios, entre outros.

Realizada pela Ika Eventos, com 
organização da Artepiso e Ikone Even-
tos, a Expoconstruir contou com patro-
cínio da Cerbras, Hipercor, Governo 
do Estado do Ceará, Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (Fiec), 
Sesi, Senai e Banco do Nordeste 
(BNB). O evento, realizado a cada dois 
anos, destina-se aos profissionais do 
setor da construção civil, entre cons-
trutores, incorporadores, engenheiros, 
arquitetos, decoradores, paisagistas, 
lojistas, representantes comerciais, 
distribuidores, atacadistas, prestado-
res de serviços, administradores de 
condomínios e shoppings, síndicos, 
técnicos e estudantes.
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